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Introdução: A ventilação mecânica (VM) é uma ferramenta essencial nas Unidades de Terapia Intensiva (UTI) na 
assistência aos pacientes, sendo que os profissionais enfermeiros desempenham um importante papel na 
monitorização desses pacientes1. Nesse sentido, o conhecimento e análise dos parâmetros no suporte ventilatório: 
modalidades de controle, volume corrente, pressão positiva no final da expiração (PEEP), fração inspirada de 
oxigênio (FiO2), frequência respiratória, relação inspiração/expiração, além do monitoramento do circuito, é 
essencial para prevenir possíveis complicações relacionadas à VM2. Objetivo: Descrever a importância do 
conhecimento de enfermeiros sobre os parâmetros de ventilação mecânica na assistência de enfermagem na UTI. 
Método: Trata-se de um relato de experiência realizado por acadêmicas de enfermagem durante as aulas práticas 
do módulo de Cuidar do Adulto II no mês de julho de 2018. Foi avaliada a assistência de enfermagem a cinco 
pacientes submetidos à VM na UTI Geral do Hospital Universitário de Lagarto (HUL). Resultados/Discussão: Foi 
realizada, no momento das práticas do módulo, a observação da assistência de enfermagem a pacientes em uso de 
ventilação mecânica, por um grupo de 4 discentes sob orientação do professor doutor responsável, com o intuito de 
avaliar o conhecimento desses profissionais acerca dos parâmetros da VM. Pois, embora a sua indicação seja 
médica, os profissionais de enfermagem que estão presentes beira-leito nas 24 horas, prestando assistência e 
vigilância contínua, têm participação ativa quando esta terapia é adotada3. Observou-se a assistência prestada por 
uma enfermeira e uma técnica de enfermagem na realização de cuidados a esses pacientes. Ambas, atuaram na 
mudança de decúbito, ajuste dos alarmes do ventilador mecânico, realização da gasometria arterial, balanço hídrico 
e oximetria de pulso. Ao entendimento do corpo discente participante da prática, o conhecimento e a capacitação 
dos profissionais de enfermagem ao prestar serviços relacionados a monitorização dos parâmetros ventilatórios 
minimizam e previnem eventos adversos4. Conclusão: Tendo em vista que a evolução positiva desses pacientes 
depende de cuidados contínuos, é necessário que o enfermeiro tenha domínio dos princípios da VM, tornando-se 
apto a reconhecer a tolerância fisiológica de cada paciente. Logo, se faz necessário o conhecimento dos parâmetros 
do ventilador mecânico para garantir uma assistência eficaz. 

Descritores: Ventilação artificial, Enfermagem, Unidade de Terapia Intensiva, Cuidados de Enfermagem. 
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